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ESPOZENDE 13 

E 1 E H %; 0!E. 
A pproxima-se a ho-

ra suprerna, em que o 
(-leitor vae ser chama-
tio á urna para eleg; ,r 
em côrLes o seu repre-
senta r, te. 

Nós, pensando co-
rno um illustre collega, 
a quern pedimos venta 
para perfilharmos a sua 
ideia, passarmos a trans-
crever o artigo que se 
segue e que é inserto 
na aPatriaA, hel)doma-
dario bracar'ense, de 7 
do corrente. 

Todos os partidos 
se mexem e remexem 
n'urrra i;rande azafama 
enthusiastica, tratando 
deu fazer eleger os seus 
candidatos nas proxi-
mas eleições. 

Se não ha crenças 
arreigadas, profundas 
convicções, prof;ram-
mas definidos em qual-
quer dos partidos rrii-

litantes, ha todavia as 
ambições pessoaes que, 
se não substituem com 
vantagem para o paiz, 
a falta de 11(k ias eleva-
das em —politica e ad-

FOLHETIM 

.1) 
MATERIAES 

PARA A ARCHEOLOGIA 

da comarca de 

BARCELLOS 

IIH 

NAIICINHA DO SIONTE DA CU-

CA.-0 1rONTE da Cerca é fim 
outeiro dd pequena elevação.que 
fica a poeute e a menus d'tiiii 
kilotuetro da Serra. 

Woode Ilie provem a deno-
tçãu de Cor ca vão rn o soa-

lie ec .._.-íi fi. car o meu guia, bem 
que já me tivesse faltado duma. 
paierle antiga que circuitava a 
COO ón do riionte. Esta parede 
é a prin,eira fralda duma mu-

ministração, (:léio coititu-

do a este perirrdo ante-
rior ao acto eleiturai 
urna actividade desusa-
da entre nós em assuin-
ptos d'esta ordern. 

Apesar das criticas 
circumstancias que ca-
racttr•rSam o mandato 
popular nas proxitnas 
eleições, apesar das dit' 
ficul(lades financeiras 
com que lüctamo s, não 
faltara pretendentes e 
candidatos ás cadeiras 
tio poder. 
0 nu►nero dos pre-

tendentes ás cadeiras 
governamentaes, é su-
perior, -aos eleitores. 

N'estas circumstan-
cias o numero dos des-
contentes ela todas as 
parcialidades politicas 
é lllimitado, e na impos-
sibilidade de todf ,s con-
seguirem circulai por on-
de se proponham, des-
de já começa a ferver 
por toda a parte a in-
trirrtsinlra tr'ai4oeira'e 
a pôr-se em pratica os 
mais vis e os mais r e-
pelientes inachiavelis-
mos. 

Custa a crés que ha-
ja quem se ,imoline, 
qu(-m se humilhe, quem 
gaste dinheiro, cante a 

ralha de oito palmos de largo 
e d'apparelho c)-clopico, abran-
gendo um recinto de 59 pas-
sos de diatuetrc. 

Milito provavelmente não 
tem outra origem o noirie de 
Cerca, que o monte c—wef va; 
mas,.attribuindo o nosso povo 
aos mouros quasi tudo o que 
respeita ao seu remoto passado, 
d'esta vez abro urna excepção: 
a muralha é obra intuiraniente 
anonyma. 

Não desrobri vestigios de 
consirucções dentro da linha 
dos muros. nem mesino fr.,E-
mentos de ceratuica, a não ,,,r 
utn pedaço fie tijolo, que fio-
riia muito bem ter vindo d'ou-
tra parte< 
A 1}jr tr,,sso• . Ia wwr ,lha e 

sua trtfluencia e co►ii-

pr•ometta a tios ainig(is 
parti ter trrn lor,arsinho 
no seio cia representa-
ção nacional, n'n(ntt e-
pocita ela chie é tão me-
lin•lrosa a alt:i posição 
de leeisladorl 

Mas infelizmente é 
o que suecede. 

Depois o eleitorpor-
tugil(.z vae à Ur ila unica-

mente estrangulatio, pe-
la fome, quer o laço 
que lhe abraça o pes-
coço seja apertado pe-
lo i)<)dei, central, ou por 
ci'edor'eS de ma catadu!. 
ra, que em linguagem 
politica são chateados 
influentes e que muitas 
vezes em lint;tìagem 
comrnercial torciam a 
classificação de usura-
I'toS. 

Apresentar ao paiz 
corno candidato uns in-
dividuos sein passado 
alÍltim que os recom-
r1lf1ncle, e indicai-os co-
rna, aptos para faier sa-
bias e ateis reformas de 
gari,, tanto carece a nossa 
administração, é um 
,orave erro de que po-
dt ui resultar futiestas 
coiise(ltlHri•'ras. 

Pense pieis madu-
raineute o governo so-

a norte d'ella, no mesmo pia-
nalto, está a mamoinha. de que 
nos Oecupamos, qne tem 22 
passos de diametro---o diame-
tro da maioria das mamóas, que 
tenho examinado. 

Foi jà decorada; mas no in-
terior delta veem-se ainda dons 
renques de pequenas pedras, 
tres por lado, a florar o sõlu, 
e duas na -parte trazeira. 

Tem todos os visos de ser 
urna antella. 

De lirgo mede cinco palmos 
escas+as, como lhe não chegou 
a vez de ser explorada, não sei 
qual é a sua alrura. 

:linda não vi u- na sepuliu• 
ra 150 p •rt0 (Tenra fortili,•açãu, 
e para nri:a i, pour,) decida .r 
se os dotai {4i ruunic.:; ,x l'•r aItI3 

bre o caso, e que não 
vá nietter o paiz numa 
camisa de onze varas, 
unicamente para lis0rl-
gear uns BABYS, que os 
seus papás naturalmen-
te educarem lindamen-
te, mas que poderão 
ter as perrices e capri-
chos (ias crianças, a que 
todas as vontades st' 
fazem incluindo mesmo 
a de ser deputado. 

0 CHOLERA 
PRECAUGUES SANITÁRIAS 

Vão ser de novo publicadas 
aS I,NSTIlUCCOF.3 DF, PROPHYLAXIA 

CONTRA 0 CHOLF,RA.ASIATICO, da-

das a publico pelo ministerio 
do reino sob proposta da com-
missão sanitaria nomeada em 
1884. 

São estas: 
DESINFECÇÃO DOS EDIFICIOS 

1.° Para os quartos, o chlo-
ro e o acido sulphuros'o, espe-
cialmente este ultimo obtido pe-
la conihustão de 30 grammas 
de enx4re por metro cubico. 

2.° Para lavagem doa pavi-
mentos, paredes e tectos uma 
diluição de chloreto de cal. 

3.° Quando tenha havido 
algum caso de cholera n'um do-
micilio, as suas paredes devem 
ser caiadas, pintadas, estucadas 
ou forradas de novo. 

4.° 0 lixa das casas onde 
houver cholericos deve ser quei-
mado. 

5.° Para desinfectar as pias 
e os canos póde servir um solu-
to de sulphato de cobre na pro-

contemporaneos. 
MAnrOiNHAS DA nOUCA DO RA-

PADO.—ficam D'urDa chã, que 
pega com a raiz do monte da 
Cerca e a poente d'elle. 

São ires e distam umas das 
outras cerca de 55 passos. 
Duma d'ellas não resta uma só 
pedra; doutra existe apenas 
uma pedra, que parece ser o 
supporte d'uma anta; da tercei-
ra vé-se ainda a coróa de sete 
pedras estreitas, conservando 
a sua posição primitiva e for-
mando urna camara quasi cir= 
tilar de 1.°'25 de largo. 

Nliuyueni dirá grie veto nio-
nnfn}.nto, afrp.,rent+;tìoute po-
quúWt . 12 
palmo:. A oscavaç,0, gtiv+ re-
velou esta lrsrtiruirrIJa,le, uso 

porção de 1 kilogramma de sal 
para 20 litros de agua, deven-
do deitar-se todos os dias 2 li-
tros d'esta solução nas pias e Ia-
trinas, um de manhã outro à 
noite. 

6.° Na falta d'este desinfe-
ctante poderão empregar-se pa= 
ta o triesmOfim: 

0 chloreto de cal; 
0 chloreto de zinco; 
0 chloreto de alumínio; 
0 suiphatode ferro; 
0 sulphato de zinco; 
0 acido phenico; 
0 oleo pesado de hulha; 
A cal viva. 
7.° Não sendo possivel ob-

ter nenhum d'estes desinfectan-
tes, pôde servir a terra, as cin-
zas, a fuligem ' da chaminé, o 
cisco do carvão: mas é preciso 
snbmetter a mistura à acção do 
calor de modo a seccal-a e tor-
ral-a. 

DESINFECÇÃO DAS PESSOAS 

1.° As pessoas sãs, que es-
tiverem em contacto com os 
cholericos, e não poderem ser 
isoladas, deverão mudar de fa-
to e lavar as mãos com um so-
luto de sublimado corrosivo (1 
para mil, ou de boro salicilato 
de soda (50 grammas de bo-
rax por litro de agua e 2 a 3 
grammas de acido salicilico). 

3.e Importa sobretudo fle-

sinfectar no doente a materia 
dos vomitos e as fezes. Esta de-
sinfecção deve ser operada con-
forme as Instrucções de pro-
phylaxia individual (pag. 1.1 f, 

seguintes); os desinfectantes st-
rão os já indicados para a des-
truição das latrinas, pias e ca-
nos. 

3.° Os cadaveres de chole-
ricos devem ser lavados com o 
soluto de sulphato de cobre uu 
de chloreto de cal, e remuvidos 

produziu nada, nem na mainoi-
nha visinha. 

Para o lado do nascente da 
camara havia (e ha, porque tu-
do foi aterrado de novo) uma 
k pequena caixa de pedra, for-
mada por lousas de granito, 
tampada é aberta por um lido. 
que provavelmente conteve uma 
urna cineraria, que os esqua-
drinhadores de dinheiro encan-
tado destruiratu certamente, co 
mo tudo o mais que encon-
traram. 

Attenta a altura da sol,ui-
tura, parece- file qud tctnu, a-
rgui ufna irr•gneua anta. 

(Contiu(1:+) 

Y, Har rins Sarmento. 
x 

o 



0  POVO ESPOLFNDENSE 

o mais p rnnnlamr'ute pnssivel 
para uma casa morinaria no 
cr,mitern. 

4.' :4 rrmnçsln far-se-ha em 
raixão 11e W11a de ferra com a-
hPrtnra corresponde-me á face 
do, radaver, para se effertuar a 
respiração no caso da morte ser 
appa rente. 

5.' Na casa mortoari3 os 
corpos firar:-w depositados até 
qne seja verificado o nbito, e 
então proceder- se- Ira à remo-
ç)o dns cadaveres directamente 
para as covas ora para os cai-
xi)es onde Gcirãn definitivamen-
te, devrndo-Sefazer previamen-
te ao enterramento, as bene-
firiaçiws ultimas, que serão in-
dicarias erra regulamento es 
pecial. 

ï.° Os caixï,rs de ferro, 
que servirem para o transpor-
te dos cadavk1FeS psra lis Ceml-

tetios serão lavados com llm $ o-
to desinfectante o seccos por 
dentro rhalnuscandn-o5á cham-
ma rir nrr- w s<arico. 

'Os cerniterios onde se 
entes rareai lis colericos, devem 
Ser esprrlaes, e os corpos não 

serão ethunrulos, quaesquer 
rlue cuja o motivo, ou o tempo 
(lecnrr ido. 

8. n. `,ìo ser-ao per,;littldaC 

as visitas aras enrniterit)s dos 
chob,riens; só poderão entrar 
n'elit•e as pe•nnas qne teci-o ahi 
obrigaçìres oiTiciaes a cumprir.. 

DESINrr•.(:çno nas roUeaS 
1-, As roopas devem ser 

desinfectadas logo que estejam 
sujas com materias de vomito 
ou das fazes;, quando se não po-
der,fazer a desinfecção immedia-
ta e completa da roupa, lave-se 
e des ,nft'te-se ara merìos a nodoa 
qne houver; (leve_ servir para 
este fim o soluto de sulphato de 
cobro, e na sua falta os desin-
fectantes já indicados, especial-
anente o chloreto de zinco ou 
o chloreto de cal. a -

2.' A roupa que se mu-
dar eleve ser escaldaria com a-
pua a ferver- e erra seguida im-
mersa erra agua com urro desiu-
ftestanle, e só depois desta o-
peração deverá ser rernettida 
Iara s lavadeira ou para a es- 
tnfa de desinfecção. 

3.° Os objectos evidente-
mente sujos ou suspeitos, que 
não poderem- ser beneficiados 
por este processo, devem ser 
queia,ados. 

MOn5ão, 3 ( I'A<'Yosto de 
'3892 

(Do nosso correspondente) 

Auserite, por alguns dias 
(Ia minha localidade, entregue 
aos ruio:bdos de procurar a 
sauda i que, é um dos nossos 
I)rimèiros dever•r,s moraes. era--
cuntru-tile no ultimo terçiluriu 
do nosso pequeno Portugal, pe-
lu pinto col.tfranlafile ido nol te. 
l:' esta a segonda v£*- qne a-
quí venho, demorando-me peIà 
primeira nSo bem um dia. As 
distrações não se encontrara, 
porque as não ha; todavia a 
cha-sé aqui nrn bom numero 
ele barillislas, ruas, u,9 maíor 
parto, da dura raça pallega; e 
na verdade, nem os Morsanen. 
ses merecem ser mimoseados 
com outros hospedes. Ve-
ja-se o estado em que se en-
contram os hanhos thermaes, 
quando, sem duvida, depois das 

aol-as de Vidagn terra estas a 
p, imasia. I;llas tina• tia :7leema 

harrac), e estas dtt pall de pi-
nhn. tine atraso! Veja-se a" es-
pecnlação qne nas mesmas se 
encontra; as ruis e 
largos publicos da vilia, que tão 
frequentadas se acham pelo ani-
mal sumo onde este vagueia 
com, urna tal anctorida(b,, qne 
parece a raça predominante a-
qui. Vejam-se as mesmas ruas 
e largos, qne estão dizendo ao 
trar)sertnte—aqui não ha lo(Ta-
res proprios para deposito de 
paus,' pedras e, outros objectos, 
e as casas lia viloa náo tèem Ia-
trinis—Que im!nunilìci+,l.. F,i. 
meus caros leitores, já tenho, 
nos porcos dias era) qne aqui 
estou, sido atropellado nas ruas, 
sendo cnmtudo a culpa minha, 
porque em logar dolhar para 
diante, olho para o ar Brim do 
não receber, como banhista, ai-
gnm banho de chuva quando a 
minha niolestia os rotiner rio 
caldas; e isto) de di-r, 1)nt•cirre 
(1e noute não me apinham fora 
de casa.' 0 qn,+ vos at;abo de 
narrar, cansou- n- t+ grande a-
d)niração, porgne esta viloa o 
concelho não é pias mais peque-
nas que possnimos, e, além 
rl'isso ornada cora granda nu. 
mero de padres, Woido tèm 
sallido entidades rarissimas, 
q1-ç muito poliam concorrer 
pata a civilisação (t'ella; toda-
via, a alinha admiração cessou 
desde o momento em qne son-
he qne tres dos vereadores da 
Camara foram eleitos, sómente 
com os votos dos membros qne 
compozeram a mezà da eleição, 
pelo facto de os mais votados 
não terem no recenseamento a 
nota de—elegivel—. Faz-mo 
lembrar muito esta camara, a-
gnelle dito do jogador do sòlo, 
quando numa vása lhe vêm tres 
f0ulN juntos, mòstrando-©s aos 
parceiros, 

—a0 Independente,, jor-
nas publicado, lido e muito con-
reituado nesta vilfa, queixou-se, 
no seu ultimo numero de do-

(Ia pouca soliritude da 
camara, mas dando comturlo 
graças pelo concerto que elia 
mandou fazer -- ti) um dos ban-
cos (que são de pau) que se a-
cham no terreiro de Deu-la-Deu, 
mas isto d•urna forma pouco 
digna dele, salvo se era para 
assim a ridicularizar. 

Correram nos ultimos 
dias muito turvas, e ainda cor-
rem algtin)a coesa, as aguas do 
rira Minho, denunciando graves 
estragos no reino cisiuho, de-
vidos á oltiu-a trovoada. 

Acha-se em sua casa, na 
freguezia de Merufe, deste con-
lho, o snr. Dr. Luiz José Jias. 
prior dr, Santa Catharina, Lis-
boa. Tambern se encontram a-
qoi, fazendo uso de banhos e 
aguas os Snrs. Itevd.° Felix Ber-
nardo Nicolau Carneiro e Tho-
ar z Xavier der Barros Lirna, 
cum sua E.s.` familia, aquelle 
Reitor da freguezia do S. João 
de Vilia Chã, e este natural e 
resïdente na de Viloa Nova de 
lluhia, ambos do concelho da 
Ponte da Barca. 

N"OTiCTAF2,20 

Iltioin arla alo )lago 

Realisou-se no domingo 
passado, a piitoresca romaria 

de N. Seúhora do Lago, na sua 

capell!nha erecta no local do 
mesmo nome. Não foi tão coa-
concorrida como-nos outros an-
nos, erra virtude dos festejos da 
inauguração da ponte: mas, 
não o foi menos brilhante em 
lusimento e explendor. Não fal-
tou a corrida da vacca de fogo, 
e o canecorio do bom rascante 
à sombra do frondoso choupal 
á margem do Cavado. Antes 
assim porque os tempos não 
correm muito de feição para 
tristezá-s.. . 

"0ente 

Ha já bastante tempo que 
se acha gravemente enfermo; o 
hahü pvrntechnico da freguezia 
tias Marinhas, Snr. Miguel Ro-
drignes Barboxa; hoje, porem, 
conslon-nos qne tem experi-
ruentido melhoras, o que sin-
ceramente estimamos. 

A' 

Foi lançada ás spnaa rir, 
nosso Cavado, na sepnnda-fer-
ri passada. a chalupa s misa-
deD ronstruída nos a(-r'edil,d,rs 
estaleiros de Fão, pelo Ilahi1 
constructor naval Snr. Antonio 
Dias rins Saldos. 

Este navio, pertence á pra-
ça de Aveiro. 

Também foi à agua na 5, 3 

feira, a chalupa cJardineíra 
pertencente á praça de Viamla 
do Castello, da qual são donos 
os sr)rs. Magalhães & C. 

Actualmente n'estes esta-
leiros acreditadissimos, cons-
troem-se mais dois navios, ❑m 
dos gnaes está muito adiantado. 

Os navios construidos n'es-
tes estaleiros lêem merecido o 
agrado dos seus donos, e é'por 
isso que já gosam de grande fa-
ma em todo o reino. 

Ha asnos, e este é um, em 
que se construem alli 10 na-
vios e mais. 

Tem graça 

Deu-se ha dias um caso en-
graçado em Agoeda. 

Dois jovens esposos dormiam 
em leitos separados. 0 marido, 
jogador incorrigivel, no intuito 
de esconder de sua mulher o que 
passãva todas as noites no cltlb, 
concebera o plano engenhoso 
de. deitar na cama, em seu lo-
gar um travesseiro, no qual on-
fiava lima cabeça de cartão. 

'Podas as noites antes de sa-
hir tinha o cuidado da voltar a 
cabeça para a parede. Uma 
[)oito a esposa aecordou toe rt'-
pente, agitada por um medonho 
pesadello. Afllicta, assustada, 
levantou-se e correu ao quarto 
do marido, que dormia. Então, 
quiz beijai-o, e. cingiu-Iht) a ca-
beça cora os braços nús. A ca-
beça, ficou-lhe nas mãos. A in. 
feliz, no auge do t.trror, Soltou 
um grito e cahíu redonda. 

Imagine-se agora a cara do 
marido, quando ao r egre,,Sal, a 
essa ao amanhecer, enronir,•u a 
n-u:her estendida no chão, ab, a-
çada á cabeça de cartão. 

& 3 t 

Cum a devida venia, trans-
crevemos do nosso coileg a « 0 
Conunercio de Barcellus de 
domingo uilln-o, a noticia que 
se segue e que diz reperto aos 
festejos da ponte sobre o Cava-

do. Vae sem commentario, na 
parte em que se refere aos fes-
tejos; no resto, perfilhamos as 
palavras do ilh-stre collega. 

«E' hoje feita a inaugura-
ção da ponte sobre o Cavado, 
destinaria a ligar a villa d'Es-
pozende e a importanto pòvoa-
ção pie Fão. 

A inauguração é feita corra 
toda a solemnldade e appara-
to. e em ambas as povoáções 
se realisam enthusiasticos fes-
tejos. Bem justo seria que es-
tes festejos fossem acompanha-
nhados da maior grmidão para 
com s. ex.` o sor. colide- de 
Castro, illustre va!to dn parti-
do progressista e presta,)tissi-
mo protector das duas local!,1s-
des a quere é devido um tão li-
til e importante melhoramento. D 

Cães-cazvallos 

Um lavra,lor holtaw1l-z des-
robrrlr u rondo de ai) orar, por 
meios rlt chanicos,a raça canina 
pro1lizin.lo cães de um tamanho 
150 (- 0118831 q;re podem servir 
para c+va'iaría. 

Ha já oro exemplar desta 
nova cspecic, que excede Si 
rer,tímetrl:: de allora e peza 
226 libras. 
Foi comprado na amprica por 

3.000 duros, para melhoramen-
to da raça. 

Consorcio 

Consorciou-se na viloa dos 
Arcos de Val-de-Vez, a Snr.' 
D. Belmira da Gloria Pinto 
Cardoso com o sr. Antonio Au. 
gosto Teixeira da Silva. Dese-
jamos-lhe uma doce loa de mel 
e um ridente futuro. 

, 

Cortas agua aberta 

Entrou em Vianna, com a-
gua aberta,a galeota QNordensk 
Jolk», carregada de carvão, em 
consequanria de ter batido n'u-
mas pedras em frente a esta 
viloa. 

a  

Vaecltta 

Foram vaccinadas na quin. 
ta- feira ultima, pelo I)abil factrl-
tativo do partida. Snr. Dr. Cy-
plíino alexandrino da Silva, no 
ediGrio dos Paços do conce-
lho, 8 cremças, sendo: G do 
sexo masculino e 2 do ferno-
nino. 

RebreSso 

Partiu na quarta-feira ulti-
ma para a capital, acompanha-
(lu de sua cunhada a ex.º" Snr.' 
D. Arminda d'Almeida Pas-
choal, o snr. Valentim Ribeiro 
da Ftrnseca, onde resida coro sua 
Ex.` familia. 

t cetro 

Re1ressa(•arn á ciriade do 
P0110, na passada gnnrta-feira, 
as EX.` Snr'. 's D. Maria & 

F ,-Feio e D. ,\ nleiia de 
Fiolwiredo Feio, acon;panha(?as 
de sua irais a i'.X. mw SrU'.' D. 
ISGgenia toe 1'i-tiueiredo Feio, iu-
l••11i ynte profes(tora particular 
,festa viloa. 

Lê-se n'11u1 jornal da capi-
tal: 

ü:A f z8.io dos i'Balaºcos do 
Porto 

Agora afiei era-so quo o go-

verno não approva a fusão rios 
bancos rio Porto e gne a situa-
ção d'agaelles esta l)elear péntos 
será objecto de ❑ma nova inedi-
da governamental. 

0 snr. José Dias Forreira 
era, no tempo do governo -lar-
tios, partidario acerrimn da fu-
são. Agora tem uma opínião 
diametralmente opposta. 

E', isto pelo menos o que 
se diz e, sendo assim, acontece 
com este caso o mesmo que 
aconteceu com o convenio, que 
deu Jogar a qne o sr. José Dias 
mudasse de oppinião com a 
mesma facilidade com que 
mula de ca misa ». 

Lá e cá más falas ha. -
Por aqui tambem ha des-

ses personagens; é um louvar 
ao Senhor. A respeito de ca-
racter, pilara e vergonha, é 
coisa qne não existe. 0 qne di-
zem pela manhã, não o afiirmam 
á norte. 

lias perfeitos catavetltos 
sem rabo. 

••1:€aatito 

No theatro du Odemira hou-
ve ha (lias uru tumulto motiva-
do entre o escrivão de fazen-
r13, o medico, o delegado e os 
(-chie espectadores. - 

Tocava-se a aPortoguezas 
e o publico, de pé, pedia para 
qne tirassem os chapeus. Todos 
se descobriram à excepção dos 
tres pria-eiros, qne não que-
riam isso. 0 recebedor ela co-
marca, amigo do delegado, pa-
ra evitar conflicio, tocou-lhe 
brandamente no chapeu para o 
tirar, resultando o delegado 
pusar d'rma beugalia que tra-
zia e quebral-a nas costas do 
recebedor, apanhando ainda 
uni olho ao presidente da cama-
ra. 
E que tal... serve-lhe a 

gaita por 10 réis. 
Uma perfeita toarada. 

S. Loairenço 

ftealisa-se hoje, oa sua ca-
pellinha no cimo do monte do 
mesmo nome, a romaria de S. 
Lourenço. 

E9  -por isso trgtte a carl-
dade desapparece 

Morreu no Porto uma tal 
Maria Costa Nnoes, que vivia 
ali á custa de esmolas, deixan-
do espolio superior a 6:000;000 
rèis. Entre a mobilia encontrou-
se uma caveira. 

Nn julgado municipal do 
concelho de Mortagoa, segundo 
conda, ha mais de 60 policias 
cort•ecluuaes para serem julga-
das) 

Como não ha subdelegado 
que promova, e estão proximas 
as eleições geaaes, parece ha-
Ver conveniencia que o julga. 
mento se faça em occãsião mais 

opp0rtuna. 
Como todo isto é ridicofo. 

Er-tre ]nós 

Estiveram n'esia viola no 
domingo, os snrs. drs. Jos® 
Brandão, Adolpho Mão lireíra, 
Francisco Paixnto e Hypolito 
ítilaia, da cidade de Braga. 

Da « Patria ►. 
Uni cão da Terra Nova, chi-



0 POVO IESPOZENI DiENSE 

• 

coado «\lvlords.. e pertencente 
ao general Moreira, rias guar-
das municipaes,saly„u aute hoa-
tem 49 Tejo um policia civil, 
que estava prestes a morrer 
afogado. 

Consta que lhe vae ser da-
da a commeuda da Torre eL''spa-
da. 

llêrece-a bem mais, doquo 
`muita azemola que para alai se 
apresenta condecorada. 

Grande festividade €de 

Realisa-se hoje e amanhã, 
com a maxima pompa, a uran-
de festividade e arra131 a esta 
imagem, na freguezia das lia 
rínhas, logar• do Outeiro. 

A banhos 

Está na freguezia de S. Bar-
tholomen do liar, ('este coa-
co-lho, fazendo) tao de banho, 
do :niar, a familia Mendanha 
Arriscado, de Barcelh,s. 

Romaria das Necessi-
dades 

Nos dias 7 e 8 de SeteRi-
bro proxirno, realisa-se na fre-
guezia de Barqueiros, a feira e 
arraial de Nossa Senhora das 
Necessidades. 

Perdoa oro morres? 

Manoel dos Santos Barca, 
de Pedernéira, freguezia da Ser-
ra, concelho de Thomar, que 
tinha aggredido Diogo Acendes, 
do mesmo lofar, deixando-o 
bastante ferido, dirigiu-se a ca-
sa deste com uma arma de fo-
go e intimou-o a petdoar-lhe as 
aggressões que lhe fizera. Co-
mo o ferido se negasse a isso, 
Barca apontou-lhe a espinsar-
da para o matar, ao que obs-
taram algumas pessoas. 

Isto é que é uma boa ma-
neira de pagar offensas. 

Movimento maritimo 
ENTIiADAS: 

Dia 2—De Vianna,—hiate 
«Principe da Beira»,. mestre 
Saitão, coto lastro. 

Dia 8—d'Aveiro—tabique 
,Novo Activo., mestre Roda, 
com sal. 

Dia 11—Da Figueira da 
Foz—cahique « Alegria», mes-
tre Chuva, com pedra de cal. 

Dia 12 —d'Aveiro — hiate 
«Patrlr,tisino», mestre N1arçal-
lo, coai cal. 

%A 111 
Dia 5—liba Clii istina (Hes-

panha),—hiate « flor do Cava-
do», mestre loureiro com ma-

Dia 11—Figueira da Foz— 
eahique « Novo Activo», mestre 
Poda com listro. 

Dia 12=Filia Real de San-
to Antonio—hiate « Principo da 
11Nira», mestre Saltãn, com ala-
dcira.—Figueira da Foz—cahi-
ll:u « Alegria», mestre Chuva, 
com lastro. 

VAB IEDADES 
Maneira de impedir que os 

vidros dos candeeiros 
estalem 

nC vidros, que se uz}rn nos 

Candiciros de lietroleo, são mui-

ao sujeitos a eslalarem pnr rf-
feitr, de um grande calor rF-
pentino; para evitar estes acri-
dentes, basta mandar fazer com 
um diamante um risco na par-
te inferior d'estes vidros, e re-
sistirão assim ao maior calor. 

Insectos que atacam a ma. 
deira dos moveis 

Introduza-so nos agulheiros, 
ou buracos f•-ilos pelos Wleios 
da madeíra a se vinte dissolu-
ção, conn ano pequeno pipo on 
seringa de vídr,t. 

nlliimado cofr1151v0 8 t;r. 
Alrool I lit, 
Deveio tapar-so os ar olhei-

ros on buracos c, ,111 ce: a, rluan. 
do atravessem os Inuvr;is de ia. 
do a lado. 

A preguiça gasta a vida es-
mo a ferrurf m gasta n ferro; 
cansa toais que o tr•ahalho e e 
sempre seguida pela rrtiser ia, 

I;. Taire. 

ADACi—Unicu marido rei 
a sua mulher. 

Dois aldeões conversam. 
0 primei, o: 
—Se estas chuvas conti-

nuam, tudo vae sair da torra: 
0 segundo; 
—Que desgraça! eu tenho 

duas mulheres tio cemiterio! 

EXPEDIE\ TE 

A todos os cavalheiros a 
quem enviamos o nosso jornal, 
pedimos o obsequio de honrar-
nos com a sua assignatura. No 
caso de não quererem auxiliar-nos 
com a mesma, pedimos a devo-
lução do primeiro numero à re-
dacção, para regularidade da 
nossa escripturação. 

Aos illustradissimos colle-
gas a quem remettemos o nosso 
modesto jornal, pedimos a dis. 
lincta fineza de nos honrar cum 
a permuta. 

Publicaremos na secção bi-
bliographica o apparecimento 
de todas as obras scientiftcas o 
litterarias, além duma mínocio-
sa' apreciação, (1uandi) nus seja 
enviado um exemplar pela em-
preza editora. 

• 

N'esta typographia vendem-
se mappas para o orçamento 
das juntas do parochia e recen-
seaurento das creançns, recibos 
para a cobrança parochial, man-
dados cie pagamento, guias de 
levantamento, mappas escolares 
e muitos outros impressos, dos 
quaes irão fazemos meação. 

Todos estes impressos se 
vendem pelo preço da casa do 
M. Caetano da Silva, de C„im-
bra. 

APREND22 

N'esla t•pºgraphia precisa-
se de um qoe saiba ler e es-
crever. 

Qnem prntrnder pnrin (líri-
eir-so,a esta redacção, onde e 
1rata. 
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GRANDE FESTIVIDADE 
A 

NOSSA SENHORÀ DA SAUDE 
NA 

Freguezia das Marinhas (logar do Outeiro 

Nos dias 14 e 15 d'Agosto de 1892 

Com maior brilhantismo do que nos annos anteriores, vae realisar-se no corrente 
mez, nesta freguezia a popular e concorridissítna festividade a NOSSA SENHORA DA 
SAUDE, executando-se o seguinte 

PRO Ca• RAN.LMA-

No dia U. ao romper d'alva, serà annunciada a festividade na freguezia, com mu_ 
e uma sa'va de 21 ter„s, 

I: uai rrtaoifestação será feita ao meio dia, tocando as duas bandas de musica da Beli-
❑ito i Cerv51 e. 

Depois '1"`1a manifestação virá a commissão desta festividade em peditorio a Espo-
zende, acompanhada de uma banda de musica. 

's 6 horas da tarde chegará a banda de musïca de Creixotnil, a expensas de um 
devoto. 

A' noite uma vistosa illuminação, e amo variadissimo fogo de artificio, fabricado a 
cal),id►o por 2 habeis hrrotechnicos, que toém merecido o applauso do publico em varias 
romarias. 

Na 2.» feira, 15, missa cantada, a grande instrumental, com exposição; de tarde, 
sernião pelo r•evd.° orador sagrado Conego Alves :Inrgado• 

Depois do sermão, sairá a iiuponente procissão do Ncíissa Senhora da Saude, com 
grande quantidade d'anginhos, etc., etc. 

Pelas 4 horas da tarde, haverá outro sermão pelo revd.° P.° Passos, de ,llujães. 

Em seuida á procissão Itave►'à o enstuniado arraial, onde so queimará o chistoso 
foco dos serradores de Leiria, as incomparaveis liarias danç;deiras e um esttondso fogo 
do ar. 

A capella será adornada vistosamente por um habil armador de Beiriz. 

A commissão, julga dnsnecessario em vista do exposto, fazer aiaí 
publico. s pomposas estia mes. porque esta fes ti vidade, pela•sua itnponencia e brilho, é já bem conhecida do 

A festividade de Nossa Senhora da Saude, é, sem duvida, a que suais se dísl,n-
r oo em explendor n'este concelho; e ente anho. a c„I•rnrrearia de I<<c„I„s s+ t á c 111( ,1 -
tementê multo maior, alienln nS Clllllc„1,,3 e landes! t : bulbos rias os Ilrr•s,lrl,•s ,,1;a-
,am.para a tóluar popnlarissima. 
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Mik ci 1 Gk DOS0 
lì 4't ,:,ls b.í, 

Esta pliarmaria, (orne , iJa coü ,etiieuteu.ente de todosns tprepa-

radn , I+ rniros, ir:rlispensav, i• ao) nzo ,! a sctrncia Ineillca, lem llm 

vari:,dn gntliwei?to de medicarnNutos estrangeiros. cuja bara!eza e 

indiseutivel nti'i(lade não desmentem a soluta repnlação d'ecte já 
muito , creditado estabelecimento. Entre tortos esses prepare ,los, 
que as primeiras summidades im-dicas empregam com a mt1hor 

cetteza d'uni resultado lisongi iro, esta phaimacia, devido ao es-

tino do proprietario. possue preparados tão necr=ssarios como 

salutarmente garantid- s nos sf-kl,,; effeitos. São elles: 

POItIADA ANTI-IIi, RPETICA 

Cora todasas mnleslias de pele. Preço da caixa 120 
INJECÇ:10 AI)STRINGENTE CAUNIANTE 

Cuta todas as bleunorrliagias as mais rebeldes. Preço do 
frasco 300 reis. 

ESPECIFICO CONTRA CALLOS 
Ef ir,az para a dr•striiição completa dns callos. Preço do frasco 300 
reis. Dep, sito geral— PI AROIACIA CARDOZO=ESPOZENDE. 

reis. 

PRi7iirSLltO 

A DE 

DOENÇAS 

s -

DOENÇAS DE PEITO 

FOINHI ffiliiR•L fEBPUCIil:SG CE HW12 
UN1ICA LECUMEME ARTORISAR l PRIVILEGIADA U PORTUGAL 

Preparada Por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Chriits, Pharmacer;tico fornecedor da Rúd Casa de Sua 1!agest:,de Fidelíssima kl- Rei 
o Senhor D. Luiz 1, gembro Ilonorario da Sociedade Pharmaeeutica Lusitana, e de outras 
sociedades scientificas e indusiriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa-
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de est.omago 
debil ou enfermo, de idade avançada, couvalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo uru valioso medica-
mento que pela sua acção tonica. reconstituinte é do mais reco-
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constitnição fraca, e 
a;nt geral tias que carecem de forças no organismo. A sua efócacìa, 
evidenciada pelo uso cluasi geral que,d'ella se faz n'aquelle paiz 
lia muitos asnos, levou o autora tornal-i conhecida no estrangeiro. 

Haa, t:aas>t>eln a ma>taanat fzlrilalata i>t•it.oa-tal Yras-
pa.raaeï:l E1I &'3fi:ttitU, I>a>ra os Cii-'.o08 e lia que 
olla.> aaa`to sa.,,j¢a º>.coaaksa'lla:aaìo. 

pRIMEGIO 

DOENÇAS DO PEITO 12 

EXCLUMO 

XAROPE PEITORAL JANES 
ilnico approvado legnlmente auctoriaado pelo conoellat► 

de eaude ptet>fica de IPorturtnl e ºuspectoria Geral 
de sºygleno da Cdrte do ato de Janeiro. 

A e(Iicacia d'este xarope, evidenteniente provada em muitas 
Abservaches nos hospitaes e na clinica particular dos mais dis-
tinctos. rnedicos d'este paiz, levou o Conseïho de Saude Pu-
Mica do Rèino i ipproval-o (distiucção que lhe não inereceram 
outras preparações), e a- considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as br'on.chites, tareco agudas conto ehron.icas, defluxo, tos-
fies rebrides, tosse convttisrz e asthiriatica, dor do peito, escarros 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser-
vaçóes dos principaes roedicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules•do Brazil. 

Na parte coitada 
do envolitero esta 
minha assignatura 
com tinta azul. Cal • •••cv. 

Deposito geral — Pliarmacia franco, Filhos 
JCLA9Ja Xtaís`.lG)E h>t — 

v111NTII0 

NUTRITIVO --DE CARNE 

Privilc•,iado e auctort-
sado pelo ,goWerla0 e aip-
provado pela junta eon-
Etaelti•:a ale »iatide-publicia 
e pretnitado coesa w3 medl-
lllsim de ouro amas esd►oai-
çaeeia Icaduiatrlal dto d.ist>oa 
e Univa-rx tal de Psarib. 

]It3i• de cem me.dicos 
l;tte€sttam aa mzzpea-iorid:ade 
(Pente, viellºo piara a•onnnba. 
teº- a rnita de forçai L>i. 

È n melhor tonico nutritivo) qre 
sa rnnliecr: é muito dirnestivo, f,,r-
tificarte recousiiiuinte. S-11 a­lia 
iuiluencia e de senvolve-g,• r.,pi la-
ia , ute o app• ! íte, o 
angue, fnrtaler, rn-se os mnsrul••s, 
voltam as foiças. 

Emproa-se como mais f liz 
oxilo, noz t>,toma_--s ainda •-s vi - is 
!abeis para r.:mb:,t•r as di_n.rr, s 
urdias c !ahnrin=as, a do,pel-i ,, 
ardialgia, g•istrn• ,!vni•, oaclra!i,ia, 
anemia ou inacção dos or2r ' Js, r.,-
e-iitisnio, consnmpç.,n ,te e 1111-, 
a!fecçnes escrnl,lti,!osas, ,' (-- --- 
r:,l ❑a eonva ,lesrnr.ça ,te Inda , as 
dnanrae, aonde é preciso INvanr,r 
a• forças. 

Toma-se Ires vezes ao dia no 
icto da contida, ou eu7 c,,ldn, qn,r• 
do o doentF, não se pnssa abrnpnt r, 

Para cre.inças ou possuis muito 
debeis, uma colher de sopa de cada 
vez; e para os adultos, doas a fites 
colheres tambeiu de cada vez. 

Um calix deste vinho representa 
um boro bife. 

Esta dose com quaesgne.r bo-
lachinhas é um excellente luueh pa-
ra as pessoas fracas ou eonval ,scen-
tes; prepara o estomai;o para accei-
tar bem a alimentação do jantar. e 
eoncluido e!le, toma-se e ili porçào 
ao toast, para, facilitar completa 
mente a digestão. 

Para evitar a ennt,af.,ecão, os 
volucros das g :'rafas devem con-
tea o retrato do auetor, e o nome 
em pequenos enculos amarellos, 
usai, a que será depo,itarla em con-
formidade tia lei de 4 do Junho de 
1883. 

Acha-se à venda nas principaes 
pharutaeias de Poritt,,al e elo estt.,u-
geiro. Deposito geral ua Pliarmaeia 
Franco- Filhos, em B,aetn. 

Revista Rlensa1 de Medicina Dosi-
ntetrico 

Baseada Na P1,veiolo „ii P e4pe-
rimentação 4-Unir , SPvi.ndo o ine-
thodo do DR. DiTRGGIt\F. `' F 

Lente inhi!ado Ela Universídadn 
de Gand, 1lenif,t•o de varias Acade-
mias e sociedades scirnrtìr,ac e nne-
tnr da ;itP lì,•ina Dnsimotrica, ect. 

Director Proprietario 

,IOSf Rrm mi)n RiRR k 
Lmiraadn do) } ncril.n!n de, 11,•rli-

cinx Dw imetiica rir. Paris, 
Preço da Ausi ,naUir4i 
(Pagamento arte . nta•lo) 

Por ann ,,, ou 12 nnrnnrnc: P.,r. 
ingal. H­penha, n Açnres Mw!oi-
ar 1'5500 ,éis—P.rovincias ulu'a-
ntarinas 1,,$700 réis—Rrazil_64000 
réis. 

(A assi maiurn (, s-mpro consi. 
dera ,la a partir do .lar}r•im '- rS ln 
moi; não ga ar•-eiiam asciç,nalntas 
por menw de om anil„ ). 

Pt'9 

TABACARIA E MK'R.CEARIA. C1+fvTPI.AL 
de 

FRANCISCO RODRIGUES VIANNA 

RUA DIREITA 37 A Ai1 —ESPO7,1, DE 

Grande d positu de tabacos do todas as Fabricas. 
Uni bom e muito variado sortido de objectos para escrip-

torio. 
XIM Grande sortimento de quinfluilhorias, mercearia, céra, vi-

nhos en; ., cerveja ing. o nacional, e genebra. 
Grande sortiut•uto de t,iscoutos (cinta gnati,lades), das fa-

brice,s Gonle.s do Br,r; a, e da Pampuiha em t.isbbá. 
Deposito do luut; s de céra r, de pà,, 
Aren,•ia de dilf,•rentes b',nros e cuinl,ai,liiis de se; urus 

contra inesndios e nnvei;acìi a vapor. 
Azeite poro de 'Praz-. ,s-m,;ntos. 

i 
PrI E•,O SE N1 Go•rPrTI1•OR . 

ww — 

3ttU 

G 1 RE D À y E R 
Dir.) DI`, A-Y R, 

♦'iaur alo r:ahetáo de 
AYIs'ai: -iuiperie qnr o cal lln 
FP t,rn" br.nirn e rPataiirn -to 
raL•ilo ! ri,Wlió a sni ti•,talidade 
e formnsnra. 

feitor al de eereJia de 
9yrr. 0 r,• ie,i.o n,at. s4C.Uro 

,,ne ha i­rx mira da 10!,57 <•, hre>a.cizice, taEtlqa!uf r, p• tnboreralos 
;> ta l raa n.a s; r•e>•+. 

li•.tr :,c•tu c:> nalre,>v [o ala* •sº9xnt>arl•itlaa (i e= tyi•b— Para pu-
r MéXf:lg .ai li:.apiafr' e> a'..a•,>t> e e•sa >-:a rnetir•;al fina, ',erro. 

O rem',"cio file Aye•r confete ,+rzben— nhehreS !n[ r:uttenles d 
I,ilio'asn. 

T. ,41os "s reniadios que ficam indica+l,,s são alt.,uiente rnncentrado3 do 
maneiri` ,ltte .., nr,n L,rr.,i,.s, p •t que fim vidr,, dura muit,i trmpn. 

1'ilaalnam f':atlaartia':f» de A•'er—() melhor ptiroativo suave 
t,•ireme+,t. vnF,,tal. 

ACIDO P1IoSPIlArFO DW, I-IC)I,SFC>RD 
!'az iun., b bidi, d,!i, fusa addic,onando-'he :, p, nas agra e a,;- 
suear; é•un excellente de de limão e baratissimo porque 
uni frasco dura muito tenipu. 

Tautbeit7 é muito util nu tractaIni,uto do lndigessáo, 
":.,,,.,A.lierrvaio, 1)yrepepm1:a e dóa- ate cabeça. Preço por 

fisco titio rei: e por duzia tem abatimontn.—Os re,presentantea in*Mes 
Cae>acim & C.', Rua tlousinho da Silveira, 25, t.°-- Porto, dão as 
formulas aos sus: Farnitativos flue as requisitarem. 

Perreitò dedi »rectunte e purtetea►aate de dEVES—para 
dosín estar casas e latrinas; tambem é excelieute para tirar gordura ou tio. 
doas dP rnn-p•,, limpar mPtaes, e - orar feridas. 

rende-ta, ene toda►a a■ prillcipRee platarmaeias e dro-
gariam, PilEÇU 240 ICEIS. 

TYT-_'OC••RAPH2A 

JOZL DA SILVA VIEIRA 

14dua do pesco-Doce til.° S 

ESPOZEIDE 

Do estrnni feiro acaba de reember esta typograpbia rim va-
riado sorii,in de tipos de phantasia de diversas qualidades. 

A ullicina, montada convenientemente e de modo a sa-
tisfazer todas as obras coneernPntPs a ariet}pographica,taes 
corno: —in> g>rexmúow de Jorranem , livros, factsa-
rna. iramºpl►4tm, billlaateR de. ' imita, íºnpresmow 
ele lotai." saw aQaaa Udaafloq para a-a'pnrtieíõem pn-
t>licaaw, aaruir%9e o viii§de-z da imareisço 110 e mo-
dicidtlde de' psn•a<n,r, 

—'1'ambem sepublicam a nlzuncios aannuaen a pre-
çõns reduzidos._ 

—Para tratar na 'Tg'por:raaptlisa ati,rlpoze>rldensen. 

FOLIA-1,li , ,, X0 ANTONTO NTARIA PEREIR 
VULGARtSAÇÃO DAS MELHORFS ORR4S 

VntnmPa dP IGO paginas n 200 in.8.°, niiidamPntP imprecsn,'om hrneliura 
Rnti ruis ; rir.aniente ---a tornado Pm nanas de perralina 300 reis. 

i',rhlir•a-c:~i volume por mez 
Ilegttisiçòes á livrvtia 


